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RESUMO 
 
A Amazônia é um ecossistema de grande importância para o equilíbrio entre o homem e a 
natureza. Ao longo dos anos este equilíbrio vem sendo ameaçado devido o avanço das ações 
antrópicas em busca de matéria-prima, crescimento econômico, crescimento urbano, entre 
outros fatores que fomentam a exploração desordenada da floresta. A Amazônia legal consiste 
em limites territoriais para promover um planejamento do desenvolvimento das regiões ali 
incluídas. O objetivo deste trabalho foi reunir informações de sites oficiais do governo de 
monitoramento da Amazônia legal, trabalhos científicos sobre o assunto e analisar os impactos 
causados pelo desmatamento da floresta. Os resultados obtidos foram que, a cada ano esse 
desmatamento vem sendo variado, porém está acontecendo e influenciando o equilíbrio 
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ecológico do bioma, causando degradação do solo, extinção de espécies, influência na 
hidrografia e clima. Segundos os dados obtidos, as cidades que possuem maiores índices de 
desmatamento são Porto Velho em Rondônia e Altamira no Pará. Os estudos sobre o 
desmatamento da Amazônia são essenciais para promoverem uma reflexão sobre a 
importância deste bioma e combater a exploração desordenada da floresta, visando sempre o 
equilíbrio econômico, social e ambiental 
 
Palavras-chave: Amazônia Legal; Desmatamento; Monitoramento. 
 
ABSTRACT 
 
The Amazon is an ecosystem of great importance for the balance between man and nature. 
Over the years this balance has been threatened due to the advancement of anthropic actions 
in search of raw materials, economic growth, urban growth, among other factors that foster 
the disorderly exploitation of the forest. The legal Amazon consists of territorial boundaries 
to promote planning for the development of the regions included therein. The objective of this 
work was to gather information from official government monitoring sites of the legal 
Amazon, scientific papers on the subject and analyze the impacts caused by deforestation of 
the forest. The results obtained were that each year this deforestation has been varied, but it is 
happening and influencing the ecological balance of the biome, causing soil degradation, 
species extinction, influence on hydrography and climate. According to the data obtained, the 
cities with the highest deforestation rates are Porto Velho in Rondônia and Altamira in Pará. 
Studies on Amazon deforestation are essential to promote a reflection on the importance of 
this biome and to combat the disorderly exploitation of the forest, aiming at always the 
economic, social and environmental balance 
 
Keywords: Legal Amazon; Deforestation; Monitoring. 
 
1. INTRODUÇÃO 
Desmatamento é a conversão, diretamente induzida pelo homem, de terra com floresta 
para terra sem floresta (FALCÃO & NOA, 2016). As consequências desse tipo de ação podem 
afetar todo um ecossistema, afetando a biodiversidade local (morte de várias espécies), 
causando desequilíbrio na cadeia alimentar e prejuízo em atividades econômicas como caça e 
pesca. Além disso, gera consequências negativas para a água, equilíbrio climático e o solo da 
região, pois a cobertura vegetal facilita a drenagem impedindo assim, deslizamentos de terra, 
e com sua retirada, por exemplo, pode se seguir a erosão, desertificação e o assoreamento de 
curso d’água.  
Atualmente, as queimadas e o desmatamento são os principais agravantes da 
degradação da Floresta Amazônica. O desmatamento dessa região é causado, geralmente, por 
atividades humanas que visam à busca de matéria-prima, resultado de um modelo tradicional 
de ocupação da Amazônia, levando a um aumento significativo da perda de áreas com 
vegetação. (Ferreira et al, 2005). 
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A Floresta Amazônica é conhecida por ser a maior floresta tropical do mundo, 
apresenta grande biodiversidade e é importante para a manutenção de ciclos biogeoquímicos 
em escala planetária, por isso a sua preservação é discutida em âmbito global. A Amazônia 
Legal abrange os seguintes estados do Brasil: Pará, Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, Acre, 
Amapá, Rondônia, Roraima e Tocantins; totalizando uma área de 5.217.423 km², (INPE). 
 
2. OBJETIVOS 
Para revelar os impactos causados à floresta, o presente trabalho tem como objetivo 
reunir informações de estudos anteriores e sites oficiais do governo de monitoramento da 
Amazônia legal com o intuito de analisar a partir destes dados secundários as causas e 
impactos ambientais causados pelo desflorestamento da Floresta Amazônica, em especial na 
Região Norte do Brasil, relacionados a biodiversidade.   
 
3. MATERIAL E MÉTODOS 
Esse trabalho foi realizado a partir da revisão de artigos sobre desmatamento, dados de 
alguns órgãos e sites oficiais como o Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), Portal da Biodiversidade (PortalBio), Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE), como o Projeto de Monitoramento Legal por Satélite (PRODES), 
revistas, artigos e monografias. A partir dos dados do ICMBio e do INPE utilizou-se análise e 
tratamento estatístico para verificar as percentagens de área desmatada e de espécies 
ameaçadas, também buscou-se analisar de acordo com a série temporal oscilações periódicas 
relacionadas com aumento e diminuição do desmatamento. 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1 O DESMATAMENTO DA AMAZÔNIA LEGAL 
A floresta amazônica, ao longo dos anos vem sendo desmatada, de forma variável, 
porém com uma temporalidade bem rápida; com o início do processo de ocupação no ano 
1970, devido à construção da Rodovia Transamazônica (FEARNSIDE, 2005). A Figura 1 
apresenta de forma quantitativa a área desmatada em um período de 30 anos, sendo 436.621 
km² total de floresta devastada entre os anos 1998 a 2018. O ano de 1995 constituiu o momento 
de maior desflorestamento, cobrindo uma área cerca de 29.059 km². O ano de 2012 consistiu 
em um momento que menos se desflorestou, com uma área aproximadamente de 4.600 km². 
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A média de desmatamento anual considerando o período de 30 anos é de 13.786 km²/ano 
(PRODES, 2019). 
 
Figura 1: Taxa de desmatamento da Amazônia Legal em um período de 30 anos (1988/2018). 
 
Fonte: Adaptado de PRODES, 2019. 
 
As causas do desmatamento da Amazônia Legal estão classificadas segundo Geist e 
Lambin (2001) por primárias, subjacentes e um grupo de fatores heterogêneos. As primárias 
(diretas) estariam relacionadas com expansão da agricultura, extração de madeira e expansão 
da infraestrutura que diretamente influenciam na exploração da floresta, que é evidenciado nos 
dados históricos. As subjacentes ou forças direcionais (ou causas) inserem diferentes 
categorias como: fatores demográficos, econômicos, institucionais de política, culturais e 
político-sociais, se correlacionam com essas atividades, agindo de forma exploratória. O 
terceiro grupo de fatores bastante heterogêneo entre si, com características distintas que 
comporiam todos os demais fatores não incluídos nas duas classificações anteriores (DINIZ, 
2009). Verifica-se também de acordo com a série temporal, uma oscilação periódica com 
aumento e diminuição do desmatamento, com alguns momentos bem destacado, que podem 
estar atrelados a vários fatores já supracitados. 
A região onde a fronteira agrícola avança em direção à floresta é onde estão os maiores 
índices de desmatamento. São 500 mil km² de terras que vão do leste e sul do Estado Pará em 
direção   a Oeste, passando pelos estados Mato Grosso, Rondônia e Acre, chamadas de arco 
do desmatamento da Amazônia (IPAM, 2015). De acordo com a Tabela 1, os estados que mais 
devastaram a floresta amazônica foram respectivamente: Pará, Mato Grosso e Rondônia 
(INPE,2019). 
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Tabela 1: Percentagem do desflorestamento da Amazônia Legal no período de 30 anos (1988/2018). 
Estado 
Percentagem de 
Área Desmatada 
Pará 37,12% 
Mato Grosso 21,60% 
Rondônia 16,84% 
Maranhão 5,80% 
Acre 4,70% 
Roraima 2,44% 
Amazonas 1,35% 
Tocantins 0,74% 
Amapá 0,27% 
Fonte: Adaptado de TerraBrasilis (INPE), 2019. 
 
O incentivo ao agronegócio agrava a situação do desmatamento, principalmente 
através das queimadas, em solo brasileiro, pois a degradação da Amazônia tem invertido sua 
função natural de absorção de carbono para emissora de carbono. A sinergia entre o 
desmatamento e queimadas em suas proporções crescentes trazem impactos e consequências 
em diversos sentidos e pontos do Brasil. No ano de 1970, o cientista brasileiro Enéas Salati 
comprovou que a vegetação não é apenas consequência do clima e tem influência no mesmo 
(SALATI, 1979). A remoção da cobertura vegetal ocasiona uma quebra da bomba biótica de 
umidade, impossibilitando a importação de ar úmido para outras regiões (NOBRE, 2018). A 
fumaça e a fuligem geradas ao se desmatar pela queima prejudicam o sistema de nucleação de 
nuvens, tornando-as poluídas e impedindo a produção de chuvas (MARTINS, 2006). 
Outra consequência está relacionada a perda de biodiversidade de espécies que vivem 
nas florestas. Os dados do PRODES destacam dois munícipios como sendo os de maiores 
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incrementos de desmatamento no período de 2014 a 2018: Altamira, no Pará, e Porto Velho, 
em Rondônia – conforme a Figura 2. Altamira possui 159.533,328 km² de território e 
historicamente a partir de 1970 teve seu desenvolvimento atrelado à extração da borracha e a 
interiorização do Brasil com a abertura da fronteira amazônica com a Rodovia 
Transamazônica (BR-230). Porto Velho, 34.090,954 km² de território, incialmente o 
município foi fundado com o surgimento da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré (possuía 
função de ajudar no escoamento da borracha do Brasil em 1912) tem como base econômica o 
extrativismo (a partir da pecuária e piscicultura) e é um centro de transportes e comunicações 
(a BR-364 atravessa o município), atualmente a construção de duas usinas hidrelétricas no rio 
Madeira atraiu um grande centro de compras para a cidade. 
 
Figura 2: Municípios com maiores incrementos de desmatamento de 2014 a 2018. 
 
Fonte: PRODES, 2019. 
 
O desmatamento intenso nessas regiões alia-se ao histórico local de construção de 
estradas, criação de gado, construtoras de barragens e atividades envolvendo o agronegócio 
tem afetado a biodiversidade, fauna e flora, do entorno desses municípios (Adaptado, INPE). 
De acordo com os dados do PortalBio, destaca-se pontos em relação a Categoria de Ameaça a 
área que engloba Altamira e que sofreu impactos socioambientais da Hidrelétrica de Belo 
Monte e do histórico de desflorestamento. A Figura 3 apresenta dentro do seu território cerca 
de 1.249 espécies onde existem 465 espécies ameaçadas. Enquanto na Figura 4 apresenta o 
município de Porto Velho que possui dentro de seus limites aproximadamente 2.139 espécies 
onde existem 1.310 espécies ameaçadas. 
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Figura 3: Altamira Figura 4: Porto Velho 
 
 
Fonte: Adaptado de PortalBio, 2019. Fonte: Adaptado de PortalBio, 2019. 
 
Analisando apenas os dois dos municípios com maiores índices de desmatamento de 
acordo com os dados fornecidos no PortalBio, percebe-se que ao dividir a quantidade de 
espécies ameaçadas pela quantidade de espécies da região temos que aproximadamente 
37,23% da fauna e flora de Altamira categoriza-se como ameaçadas, a situação em Porto Velho 
é mais agravante onde em torno de 61,24% das espécies de todo o município estão ameaçadas. 
Nota-se que essa intensificação em relação à perda da biodiversidade de espécies é 
preocupante para toda região amazônica. 
O desmatamento desencadeia a destruição do habitat natural tornando os fragmentos 
de florestas restantes insuficientes para a sobrevivência de muitas espécies, assim espécies 
nativas que só existem naquela determinada área ficam debilitadas e facilmente serão extintas. 
É evidente que muitos animais são fortemente influenciados por alterações ecológicas nos 
fragmentos de florestas, especialmente aqueles causados por efeitos de borda, onde o efeito de 
borda é uma alteração na estrutura, na composição e na abundância de espécies na parte 
marginal de um fragmento (Adaptado; LAURANCE, William F.; VASCONCELOS, Heraldo 
L.; LOVEJOY, Thomas E, 2010). Sem habitat e recursos as espécies sobreviventes vão passar 
a procurar novos lugares para viver causando um desequilíbrio no ecossistema, dificilmente 
nesses novos locais os recursos serão suficientes para as espécies que estão migrando e as 
nativas dessas novas áreas. Para a flora o problema é muito maior já que não há como buscar 
por novos locais, além disso as mudanças na dinâmica da floresta, estrutura, composição e 
microclima também prejudicam a vegetação nativa. 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O desmatamento afeta progressivamente o ecossistema da Floresta Amazônica, por 
exemplo: a chuva próxima e distante da Floresta Amazônica, a biodiversidade, a erosão do 
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solo, perda de nutrientes, perda das funções reguladoras da bacia hidrográfica e emissão de 
gases de efeito estufa. Essas emissões de carbono – de origem majoritariamente antrópica – 
estão se intensificando a nível global, consequentemente agravando os períodos de seca e 
ocorrência de incêndios e alimentando o ciclo onde a floresta queima.  
É possível notar que está realidade é crescente devido à construção de barragens, o 
avanço do agronegócio e que são consequência da ocupação e uso desordenado da floresta que 
teve início nas décadas de 80 a 90, causando o desequilíbrio entre o homem e a natureza, os 
dados observados pelos sites de monitoramento mostram o aumento nas áreas de 
desflorestamento anualmente.  
Destaca-se que a fontes de monitoramento são extremamente relevantes e se utilizadas 
de forma correta podem auxiliar no combate ao desmatamento, com esta foi possível destacar 
os principais municípios líderes neste impacto: Porto Velho, em Rondônia, e Altamira, no 
Pará, constituintes do arco do desmatamento. Vale salientar que ambos possuem dados 
preocupantes quanto as suas espécies ameaçadas de extinção e que necessitam de atenção e 
cuidado para que não aumentem seus números. 
Foi possível compreender o quão agravante é o desflorestamento da Amazônia legal, 
pois a cada ano que passa as áreas desmatadas são maiores e fatores como a biodiversidade e 
clima estão sendo muito prejudicados, atualmente torna-se difícil contabilizar as extensões 
desses impactos. É necessário agir de forma rígida contra estes fatores, através da cobrança da 
eficácia de instrumentos de políticas públicas, a universalização e facilitação de acesso às 
descobertas e estudos científicos. Atualmente não basta estagnar a atual situação do 
desmatamento, faz-se necessária a criação de novas metas a fim de evitar um déficit ambiental. 
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